
Custo da Cesta Básica 
A cesta básica é forma-

da por 13 gêneros ali-
mentícios de primeira ne-
cessidade, desde a carne 
até a manteiga, conforme 
define o Decreto-lei 399, 
de 1938. O assalariado es-
tá gastando, atualmente, 
dois terços da sua jorna-
da apenas para adquiri-
la. Em junho a variação 
foi de 21,27 por cento, na 
média dos aumentos, ou 
seja, quase 2 pontos per-
centuais acima da infla-
ção, e 4 pontos percen-
tuais acima da URP. 

Dos nove produtos pes-
quisados em Brasília, no-
ve apresentaram eleva-
ção superior a 20 por cen-
to: batata ( 37,8), feijão 
(35,9), arroz (31,7), açu-
car (31,6) e pão ( 30,2) fo-
ram os campeões. Nos úl-
timos seis meses, a varia-
ção foi de 157,6 por cento el 
na acumulada de 12 me-.  

ses, atingiu a 359,79 por 
cento, contra pouco mais 
de 170 por cento de varia-
ção da URP. Só o trigo su-
biu 1.167,55 por cento, o 
tomate, 806 por cento, o 
arroz, 609 por cento, a ba-
tata, 524 e o açúcar, 462 
por cento. 

Para o gasto mensal 
com a cesta básica, uma 
família padrão, consti-
tuída de quatro pessoas, 
dois adultos, e duas crian-
ças consumindo Igual a 
um adulto, alcançou o va-
lor de Cz$ 21.205,68. Esse 
valor equivale a duas ve-
zes o PNS de junho (Cz$ 
10.368,00). O salário míni-
mo çalculado pelo Dieese, 
capaz de atender às ne-
cessidades básicas do tra-
balhador e sua família, 
como reza o artigo 165 da 
Constituição, alcançou o 
valor de Cz$ 62.358, ou se-
ja, seis vezes o piso. 


